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N 
esta newsletter de novembro, são rela-

tadas algumas das atividades ocorridas 

nos diferentes serviços, mas o desta-

que vai para pessoa que conseguiu um Contrato 

de Emprego Apoiado em Mercado Aberto – CE-

AMA – e que foi o primeiro efetuado pelo Cen-

tro de Emprego de Vila Real, apesar da legisla-

ção estar em vigor desde 2015. 

Quem trabalha nestas áreas do social, está habi-

tuado a que cada sucesso que se consegue en-

volve sempre grande esforço, até se costuma 

dizer “nasceu a ferros” - e todos achamos isso 

normal, só quando nos confrontamos com ou-

tras realidades é que nos questionamos “tinha 

que ser assim?”. 

 A A2000 teve uma colaboradora da área 

de Serviço Social, que apesar de ser portuguesa, 

nasceu, viveu, estudou e trabalhou em Bruxelas 

e, após uma experiência curta em Portugal re-

gressou, pois entre muitas diferenças encontra-

das entre os dois países, o que mais a afligia era 

a questão dos direitos das pessoas: se uma Lei 

instituiu um direito, porque é que alguém na 

máquina burocrática do Estado entende ter au-

toridade – acima da Lei – para obstruir o usufru-

to desse direito pelo cidadão? E mais incompre-

ensível ainda, ninguém reclama sobre esse abu-

so de autoridade! 

 E assim, um país – que é o paraíso das fé-

rias – revelou-se um inferno quando se trata de 

respeitar os direitos do cidadão, principalmente 

do cidadão desfavorecido (com deficiência, po-

bre, desempregado, ex-recluso, etc.). 

 Há sempre uma justificação para não se 

aplicarem as leis que se referem a direitos, não 

há verbas, não há pessoal, não há condições X, 

Y, Z… “antes também se vivia, e não havia tantas 

mordomias”… Perante certas circunstâncias sen-

timos que somos uns exigentes, ingratos, egoís-

tas que só pensamos nos nossos direitos, e eles 

– os burocratas – também têm direitos coitados, 

não são escravos… 

 “Se fosse na Bélgica, por bem menos, fazia

-se logo uma manifestação ou uma petição …”  - 

ouvi eu e, pensei em todas as vezes que deixei 

de reclamar, reivindicar direitos meus e dos nos-

sos clientes, porque achei que estava a ser muito 

exigente… Exigente, porque queria que a Lei se 

cumprisse! lol! 

 Um direito não é questionável! Tem que 

ser respeitado! - Se não há tempo, dinheiro, 

blábláblá... então reivindiquem também esses 

direitos!  

 Uma lição aprendi, com a jovem Luso-

Belga, “Se é um direito todos têm que o respei-

tar” e se os nosso burocratas ainda não estão 

preparados para o fazer, então que reivindi-

quem os seus direitos junto das suas instâncias, 

mas que não contém com o silêncio dos oprimi-

dos para ignorarem as Leis.  

 Não é ético aceitar que alguém prejudique 

outra pessoa, porque está a exercer os seus di-

reitos, impedindo os outros de exercer os deles. 

 Ser “solidário” começa logo na postura 

que adotamos perante os outros: de igual para 

igual ou de superior para inferior? 

 Estamos habituados à postura do 

“caridoso”: precisas de 100, dou-te 20 e já vais 

contente, porque até podia não te dar nada! – 

isto é caridade, que é o que o nosso Estado 

sempre fez, seja na Educação, na Saúde, no Em-

prego ou no Social. 

 Solidariedade é avaliar as necessidades 

reais e envolver todos os intervenientes com o 

objetivo de encontrar soluções que resolvam 

verdadeiramente os problemas.  

 A atitude solidária surge, quando o buro-

crata não se limita a cumprir a Lei, mas humaniza 

a Lei, e consegue que se vá mais além do que o 

mero respeito por um direito, consegue que esse 

direito traga felicidade ao cidadão. 

  

 “O direito de uns é o dever de outros” con-

vém não esquecer. 

 
 

Marina Teixeira, Diretora Técnica 
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Integrações Profissionais 

O 
 percurso profissional de Victor Viegas 

é acompanhado pela A2000 desde 

2014. Num primeiro momento reali-

zou formação profissional no sentido de melho-

rar as suas competências pessoais e sociais, se-

guindo-se o apoio ao nível da colocação profis-

sional, tendo culminado na integração profissio-

nal através da medida de apoio do Instituto de 

Emprego e Formação Profissional (IEFP), que visa 

a integração das pessoas com deficiência e inca-

pacidade no mercado de trabalho – “Contrato 

de Emprego Apoiado em Mercado Aberto”. 

 O primeiro contacto que a entidade 

“i9Auto” teve com o Victor foi aquando a Forma-

ção Prática em Contexto de Trabalho (FPCT) du-

rante o percurso de formação profissional em 

2014-2015. Em 2016, frequentou a medida de 

“Apoio à Colocação” através do serviço CRIP, 

realizando posteriormente um estágio profissio-

nal, onde desempenhou funções na lavagem de 

automóveis (sempre com alguma orientação e 

supervisão) na mesma entidade. Em agosto des-

te ano/2017 o Victor viu reconhecido todo o seu 

esforço e empenho, sendo integrado na empre-

sa através da medida “Contrato de Emprego 

Apoiado em Mercado Aberto”. 

 O “Contrato de Emprego Apoiado em Mer-

cado Aberto” é a atividade profissional desenvol-

vida por pessoas com deficiência ou incapacida-

de, com capacidade de trabalho reduzida, em 

posto de trabalho em regime de emprego apoia-

do, integrado na organização produtiva ou de 

prestação de serviços dos empregadores, sob 

condições especiais. A candidatura é realizada 

através de formulário próprio e entregue no Ser-

viço de Emprego da área de abrangência. 

 Neste âmbito, existe da parte do IEFP uma 

comparticipação na retribuição e nas contribui-

ções para a segurança social da responsabilida-

de da entidade, de acordo com os seguintes es-

calões, até ao montante máximo definido para 

cada escalão - ver quadro: 

Escalão Comparticipação do IEFP 

N.º Capacidade de trabalho % da remuneração Limite máximo 

1 75% a 90% 10% 25% do IAS 

2 60% a 74% 30% 75% do IAS 

3 45% a 59% 50% 120% do IAS 

4 30% a 44% 70% 170% do IAS 

 O Sócio-Gerente da “i9Auto” – António 

José Ribeiro, refere que ao longo do tempo foi 

possível verificar muitas alterações ao nível do 

desempenho do Vítor, salientando a sua maior 

responsabilidade e integração na equipa, e “que 

ele se sente um trabalhador igual aos demais”. 

Os colaboradores da empresa mostram-se mui-

to disponíveis para o Vítor e contribuíram para a 

evolução das suas competências.   

 Desde o início, a entidade estava familiari-

zada com as características do Victor, pelo que 

as expectativas face ao trabalho a desenvolver 

com ele foram bastante positivas. É uma pessoa 

muito educada e trabalhadora, o que facilitou 

desde sempre a intervenção com ele.    

(Continua  na página seguinte) 
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O facto de a “i9Auto” ser composta por uma 

equipa pequena, permitiu que fosse mais fácil 

moldar e aperfeiçoar os seus comportamentos e 

as suas competências no local de trabalho.  

 O Sócio-Gerente da entidade reconhece 

que a A2000 é importante na inclusão sociopro-

fissional das pessoas com deficiência e incapaci-

dade, destacando a estratégia da formação em 

posto de trabalho que permite o conhecimento 

deste público-alvo e é determinante para a cele-

bração do contrato de trabalho.  

 Esta experiência é uma mais-valia para a 

“i9Auto” porque para além de permitir o cumpri-

mento dos desígnios “de responsabilidade social, 

também contribui para cimentar as relações en-

tre os outros colaboradores”.  

 

Depoimento do Victor  

Até a A2000 

entrar na sua 

vida, o Victor 

teve um per-

curso socio-

pro f i s s iona l 

bastante ins-

tável, não 

conseguindo manter uma atividade profissional 

com estabilidade, pelo que foi preocupação de 

toda a equipa, proporcionar-lhe algum equilíbrio, 

autonomia e sentido de responsabilidade.  

 O “Contrato de Emprego Apoiado em 

Mercado Aberto” permitiu que o Vítor alcançasse 

o sonho de ter um “emprego a sério”, benefici-

ando ainda de “Acompanhamento Pós-

Colocação” por parte da A2000 (Centro de Re-

cursos para a Inclusão Profissional - CRIP) para o 

apoiar na manutenção da sua atividade profissio-

nal. 

 O Victor refere que finalmente conseguiu 

encontrar “um emprego e estabilidade financei-

ra” e aprendeu a gerir o seu dinheiro de forma 

mais eficaz.  

 Da A2000, o Victor guarda excelentes re-

cordações e amigos, estando grato a toda a 

equipa da A2000; ao Gerente e a todos os cola-

boradores da “i9Auto” considera-os como 

“companheiros de longa data” que lhe permiti-

ram progredir pessoal e profissionalmente.   

 

Tânia Fernandes, Técnica da A2000 

(Continuação) 

Entidade:  i9auto- automóveis | Concelho: Vila Real 

Atividade: comércio de automóveis seminovos e usados   

 



Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvimento - A2000                                               Viver e Aprender | Edição 121 | Novembro 2017 

 

Se
rv

iç
o

 
CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO PROFISSIONAL 

AÇÕES: 

IAOQE - INFORMAÇÃO, AVALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFICAÇÃO NO 

EMPREGO 

OBJETIVOS -  Visa apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais ade-

quadas, disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a ava-

liação da sua funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoi-

os considerados indispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano 

Pessoal de Emprego (PPE). Realiza ainda a prescrição de pedidos de apoio/

Ajudas Técnicas para o acesso ou manutenção do emprego e acesso ou fre-

quência à formação; e avaliação da capacidade de trabalho no âmbito do em-

prego apoiado.  
 

AC - APOIO À COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS -  Visa promover a inserção no mercado de trabalho, através de um 

processo de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as 

entidades empregadoras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, 

adaptação do posto de trabalho, desenvolvimento de competências de empre-

gabilidade, bem como sensibilizando as entidades para as vantagens da contra-

tação deste público, apoiando o candidato na procura ativa de emprego e na 

criação do próprio emprego.  
 

APC -  ACOMPANHAMENTO PÓS-COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS -  Visa a manutenção no emprego e a progressão na carreira, atra-

vés do apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respetivas 

entidades empregadoras, designadamente, ao nível da criação de condições de 

acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização 

do processo produtivo no início da sua atividade.  
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N 
o dia 25 de 

Novembro de 

2017, a Asso-

ciação 2000 realizou um 

Concerto Solidário no 

Auditório  Municipal de 

Santa Marta de Pe-

naguião. Este concerto 

contou com a presença 

da Escola de Música da 

Régua e da Associação Cultural Pesqueiren-

se, que amavelmente aceitaram o convite 

que lhes foi feito, e se prontificaram a com-

parecer nesta causa solidária.  

O evento decorreu de forma agradá-

vel, e contou com a presença do Presidente 

da A2000 - António José Ribeiro, do Presi-

dente da Escola de Música - Ilídio Mendes, 

e de outras individualidades que fizeram 

questão de estar presentes e serem solidá-

rios. 

Sendo que a A2000 

é uma instituição 

particular de soli-

dariedade social 

sem fins lucrativos, 

e dado que o seu 

público-alvo apre-

senta múltiplas ca-

rências, é de convir 

que todos os apoi-

os são imprescindíveis para que os serviços 

prestados tenham qualidade e respondam 

às necessidades dos 

clientes. Neste sentido, 

deixo o agradecimento 

àqueles que abraça-

ram esta causa solidá-

ria e que proporciona-

ram um serão agradá-

vel e melodioso, e às pessoas que assistiram 

de forma proactiva com a causa, permitindo 

alcançar um valor de angariação que contri-

buirá para a concretização dos projetos que 

a A2000 leva a cabo, conduzindo ao melho-

ramento da vida daqueles que a procuram. 

Um obrigado especial à Escola de Mú-

sica da Régua e da Associação Cultural Pes-

queirense que proporcionaram uma noite 

de músicas de Natal, levando o espírito de 

Natal mais longe, ajudando sem pedir nada 

em troca: ajudar por ajudar, é que é ser ver-

dadeiramente solidário! 

 

Vera Silva, Técnica da A2000 

Concerto Solidário 
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N 
os dias 21 e 22 de novembro de 

2017 participei na I Feira Nacional 

da Formação Profissional e Empre-

go de Pessoas com Deficiência e Incapacida-

de, organizado pela Formem na Casa do 

Campino, em Santarém. Esta contou com a 

participação de mais de 150 pessoas de 17 

entidades, de norte a sul do país: 

A2000, AEIPS, AIPNE, APACI, APCC, ASSOL, 

APPACDM de Coimbra, APPACDM de Santa-

rém, APPACDM de Viseu, CECD Mira Sintra , 

CEFPI, CERCIAMA, CERCIGUI, CERCIMIRA, CI-

RE, CRIF e CRIT. 

Para além disso, esta ação contou, ain-

da, com a presença da Secretária de Estado 

da Inclusão das Pessoas com Deficiência (Dra. 

Ana Sofia Antunes), do Presidente do Conse-

lho Diretivo do IEFP (Dr. António Valadas da 

Silva) e do Presidente da Câmara de Santa-

rém (Dr. Ricardo Gonçalves) que, juntamente 

com o Presidente da Direção da APPACDM 

de Santarém (Dr. Luís Amaral) e o Presidente 

da Direção da FORMEM (Dr. Mário Pereira). 

Ao longo dos dois dias tive a oportuni-

dade de conhecer cursos de Formação Pro-

fissional e os produtos daí resultantes, nos 

stands que estavam lá colocados, houve ain-

da  momentos artístico-culturais apresenta-

dos pelos clientes das associações lá presen-

tes: o grupo coral “Ao Meu Rit-

mo” (da APPACDM de Santarém), o grupo de 

bombos “Semp’a Bombar” (da APC-Coimbra), 

(…) 

A A2000 participou na I Feira Nacional da For-

mação Profissional e Emprego de Pessoas com 

Deficiência e Incapacidade 

(Continua  na página seguinte) 

http://a2000.pt/
http://appacdmcoimbra.pt/
http://appacdmsantareminfo.wixsite.com/site/
http://appacdmviseu.pt/
http://appacdmsantareminfo.wixsite.com/site/
http://appacdmviseu.pt/
http://cecdmirasintra.org/
http://cecdmirasintra.org/
http://appacdmsantareminfo.wixsite.com/site/
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(…) o grupo “Rebustare” (da APPACDM 

de Coimbra) e o grupo de dança “Roda Vi-

va” (da APPACDM de Santarém).  

Assisti também a  alguns workshops: 

“As metodologias de formação focadas na 

inserção profissional” (promovido pe-

la ASSOL), “Partilha de estratégias de envol-

vimento das empresas na formação e no 

emprego” (promovido pela A2000) e “Os 

Centros de Recursos como serviço comple-

mentar à comunidade na concretização do 

emprego” (promovido pela APPACDM de 

Santarém).   

Nestes dois dias estive acompanhado 

pelos representantes da A2000: o Presidente 

da Direção - António José Ribeiro e três téc-

nicas - Marlene Azevedo, Sandra Pinto e Kel-

ly Guedes. 

Ao longo deste encontro tive a compa-

nhia do meu colega de curso, Romeo Barrei-

ra. 

Quero salientar que esta experiência foi 

muito boa, pois tive a oportunidade de con-

tactar com novas pessoas e também adquirir 

novos conhecimentos.  

Assim sendo, quero agradecer à A2000 

por me ter proporcionando esta nova expe-

riência, mas em especial aos elementos  que 

me levaram a este evento extraordinário, e 

também queria agradecer a paciência que 

tiveram connosco nestes dois dias. 

Foi uma experiência muito boa a todos 

os níveis. É bom saber que há instituições 

que se juntam para dar a conhecer o que se 

faz em cada uma delas e para ajudar as pes-

soas que necessitam de um “empurrãozinho” 

para que possam ter uma vida mais digna e 

mais igual à das outras pessoas. 

 

Pedro Ferraz, Formando da A2000 

(Continuação) 

http://appacdmcoimbra.pt/
http://appacdmsantareminfo.wixsite.com/site/
http://assol.pt/
http://appacdmsantareminfo.wixsite.com/site/
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(Continua  na página seguinte) 

N 
o dia 15 de novembro realizou-se, 

na sede da A2000, a Assembleia-

Geral onde se apresentou aos só-

cios a Revisão do Orçamento do ano 2017 e o 

Programa de Ação e Orçamento para o ano 

2018, os quais foram aprovados por unanimi-

dade. 

O Programa de Ação e Orçamento para 

o ano de 2018 foi elaborado considerando as 

diretrizes do Plano Estratégico para 2016-

2018 e as orientações do sistema de gestão 

da qualidade que assenta em  três certifica-

ções: DGERT, EQUASS e ISO9001: 2008. 

A execução dos objetivos propostos 

neste Programa de Ação conduz à concreti-

zação das metas do Plano Estratégico que 

traduz a missão da A2000 onde são prioriza-

das as pessoas com deficiência ou incapaci-

dade. Apresenta-se aqui um resumo do Pro-

grama de Ação e Orçamento para 2018, o 

qual atendendo aos eixos do Plano Estratégi-

co, apresenta as seguintes pro-

postas: Estes dois eixos abrangem 

todos os serviços a executar em 

2018 e o total de clientes previs-

tos: 

 

EIXOS: SERVIÇOS FORMATIVOS e 

respetivos CLIENTES 

- Qualificação de pessoas com 

deficiência e ou incapacidade: en-

volverá duas modalidades formativas: Forma-

ção Inicial e Formação Contínua (Tipologia de 

Operação 3.01 PO ISE) Formação Inicial - se-

rão ministradas 17504 horas, a 218 forman-

dos, distribuídos por 9 locais (Sta. Marta de 

Penaguião, Baião, Resende, Chaves, Tabuaço, 

Armamar, Vila Pouca de Aguiar, Vila Real e 

Mirandela) de acordo com as solicitações efe-

tuadas por estes. 

Formação Contínua – serão ministradas 

1498 horas a 110 formandos, em 5 locais (Sta. 

Marta de Penaguião, Chaves, Resende, Baião 

e Tabuaço).  

Formação não Financiada: prevê-se mi-

nistrar Formação Pedagógica Inicial, num to-

tal de 180 horas ministradas a 20 formandos. 
 

SERVIÇOS NÃO FORMATIVOS e respeti-

vos CLIENTES 

 Assembleia Geral: Revisão do Orçamento 2017; 

 Programa de Ação e Orçamento para 2018 



Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvimento - A2000                                               Viver e Aprender | Edição 121 | Novembro 2017 

 

A
2

0
0

0
  

(Continuação) 

- Gabinete Psicossocial: envolverá a di-

namização de Espaços de Convívio em 5 fre-

guesias do concelho de Santa Marta de Pe-

naguião com ações diversas para 70 idosos. 

 

- Intervenção Precoce na Infância com 

acordo de cooperação com a Segurança So-

cial: para 30 crianças dos 0 aos 6 anos de 

idade, prevê a intervenção nos contextos fa-

miliares com os pais) e escolar dessas crian-

ças. 

 

- Centro de Recursos para a Inclusão 

Profissional com acordo de cooperação com 

o IEFP: envolve 3 medidas para 138 pessoas 

com deficiência ou incapacidade: - Informa-

ção, avaliação, e orientação para a Qualifica-

ção Emprego (IAOQE); Apoio à Colocação 

(AC); Acompanhamento Pós-Colocação 

(APC). 

 

 - Centro de Atendimento, Acompanha-

mento e Reabilitação Social para Pessoas com 

Deficiência ou Incapacidade – resposta social 

para 25 PCDI e respetivas famílias, residentes 

em Santa Marta de Penaguião, Mesão Frio, 

Peso da Régua e Mondim de Basto. 

 

- Clínica Social que envolve a prestação 

de serviços terapêuticos (Fisioterapia, Terapia 

da fala, Psicologia) à comunidade, numa pre-

visão de atender clientes dos serviços da 

A2000 e 5 clientes externos.  

No total dos serviços da A2000, se to-

das as ações se realizarem serão abrangidos 

671 pessoas. 

EIXO: ORGANIZAÇÃO e GESTÃO 

Este eixo estratégico abrange os capí-

tulos do Programa de Ação e Orçamento 

que se referem aos colaboradores, voluntá-

rios, parceiros, fornecedores e financiadores 

– de todos os serviços. Nelas são estabeleci-

das as metas a alcançar ao nível da partici-

pação, satisfação e desempenho dos stake-

holders. 

Em termos de colaboradores com vín-

culo, transitam 36 para 2018 bem como mais 

5 estagiários e 2 CEI+. Todavia prevê-se a 

contratação de mais 11 formadores (internos 

e externos) e recorrer às medidas de empre-

go, para efetuar novos estágios e CEI’s. 

A A2000 não tem uma tradição de vo-

luntariado, contudo há sempre alguns volun-

tários que colaboram esporadicamente. 

Ao nível dos parceiros, já estão estabe-

lecidas 124 parcerias, mas prevêem-se mais 

60, com predominância das parcerias ao ní-

vel da cooperação. 

Os fornecedores para os serviços cor-

rentes de 2018, submetem-se aos procedi-

mentos da contratação pública – no caso de 

alguns serviços há fornecedores já contratu-

alizados. Relativamente aos financiadores 

prevê-se que se mantenham os mesmos: Es-

tado Português (IEFP e Segurança Social), 

FSE, autarquias (Câmara Municipal e Fregue-

sias). 

(Continua  na página seguinte) 
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Os “Recursos Físicos” a envolver, se to-

das as candidaturas forem aprovadas, serão 

expandidos com a colaboração dos parceiros. 

Manter-se-ão as instalações existentes nos 7 

locais que funcionaram em 2017 e alargar-se-

á a 2 novos locais.  

Este eixo estratégico abrange ainda os 

temas relativos à “Monitorização do Sistema 

de Gestão da Qualidade” - pois é a garantia 

da melhoria contínua dos serviços. 

 

EIXO: DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO 

Na promoção de todos os serviços é 

importante que haja uma preocupação com a 

“Inovação” que está vertida no Programa da 

Ação, pelo que continuará, em 2018, o inves-

timento na capacitação dos colaboradores 

para a melhoria das suas competências por 

forma a que sejam os “motores” de mudan-

ças ao nível de: Serviços; Marketing; Proces-

sos; Gestão (Gestão das pessoas; Relações de 

trabalho). 

 

O ORÇAMENTO para 2018 cifra-se numa 

previsão de gastos no valor de €1.772.119,63 

assegurados por rendimentos no valor de 

€1.780.269,45, cujas fontes de financiamento 

são: POISE €1.534.154,78; IEFP €90.327,27; 

ISS.IP €95.540,40; autarquias locais 

€17.000,00; Quotizações, donativos e outros 

rendimentos € 43.247,00. Desta forma prevê-

se um resultado líquido positivo de €8.149,82. 

Para mais detalhes o Programa de Ação 

e Orçamento encontra-se publicado na ínte-

gra em www.a2000.pt. 

 

Sofia Pereira, Técnica da A2000 

(Continuação) 
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A 
 Associação 2000 de Apoio ao De-

senvolvimento – A2000 foi alvo, em 

17 de novembro de 2017, de mais 

uma visita de acompanhamento para moni-

torização da implementação da Norma ISO 

9001:2008. A verificação da implementação 

dos requisitos do sistema foi efetuada pela 

LUSAENOR – entidade certificadora de siste-

mas de gestão, produtos e serviços.  

A auditora Dra. Ana Rocha teve como 

objetivos: determinar a conformidade do sis-

tema de gestão da organização auditada 

com os critérios de auditoria; avaliar a capa-

cidade para cumprir os requisitos legais, re-

gulamentares e contratuais aplicáveis; avaliar 

a eficácia para cumprir os objetivos especifi-

cados e quando corresponda, identificar 

possíveis áreas de melhoria da organização. 

Como pontos fortes do Sistema de 

Gestão da Qualidade destacou: a competên-

cia técnica dos auditados, a abertura à me-

lhoria contínua, o detalhe da informação que 

consta dos relatórios e a certificação 

EQUASS.  

Na auditoria não foram detetadas “não 

conformidades”. Foram propostas 2 oportu-

nidades de melhoria e 5 observações acerca 

da implementação do sistema de gestão de 

qualidade, que a A2000 deverá colocar em 

prática durante o próximo ano. Nesta visita 

de acompanhamento foi também possível 

recolher orientações para a transição para a 

nova Norma ISO 9001:2015, que se realizará 

no final do primeiro semestre de 2018.  

A A2000 agradece à auditora toda a 

atenção dispensada no decorrer do processo 

da visita de acompanhamento, no âmbito da 

ISO 9001:2008, bem como todas as suges-

tões propostas que conduzirão, sem dúvida, 

à melhoria dos serviços prestados.  

 

Ana Antunes, Técnica da A2000 

 

Visita de Acompanhamento ISO 9001:2008 
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FORMAÇÃO INICIAL 

POISE -  TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  
 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 
 

1. Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - 2900 horas 

2.     Auxiliar de Serviços Gerais II - 2900 horas 

 

A DECORRER, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 
 

 SANTA MARTA DE PENAGUIÃO 

 BAIÃO 

 RESENDE 

 CHAVES 

 TABUAÇO 

 VILA POUCA DE AGUIAR 

 ARMAMAR     
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o  Curso 13 – Auxiliar de Serviços 

Gerais de Sta. Marta de Pe-

naguião, recebeu a visita da 

Sargento Cátia Costa e do Guarda Principal 

Carlos Monteiro. Estes deslocaram-se à 

A2000 com o intuito de transmitirem aos 

formandos alguns conhecimentos acerca 

da instituição que representam – Guarda Na-

cional Republicana. 

Numa primeira fase, a Sargento passou 

um vídeo relativo à GNR, para que os for-

mandos ficassem com uma abordagem glo-

bal e resumida desta instituição. 

Posteriormente, a Sargento Cátia Costa 

esclareceu o conceito da instituição e como 

esta está distribuída a nível territorial. Neste 

ponto, referiu ainda alguns países, onde esta 

força de segurança pública se encontra a re-

alizar missões internacionais.  

O grupo tomou conhecimento acerca 

dos programas especiais desenvolvidos pe-

los militares da GNR, entre os quais: a Escola 

Segura, o Idoso em Segurança, o Verão Se-

guro, o Apoio às Vítimas Específicas e o Co-

mércio Seguro. 

Seguidamente, a Sargento apresentou 

as diversas valências existentes nesta institui-

ção. Começou por abordar as funções da 

Unidade Nacional de Trânsito (UNT), passan-

do pelo Serviço de Proteção da Natureza e 

do Ambiente (SEPNA), pela Unidade de Con-

trolo Costeiro (UCC), pela Unidade de Ação 

Fiscal (UAF), pela Unidade de Segurança e 

Honras de Estado (USHE) e, por fim, mencio-

nou as subunidades do serviço de Unidade 

de Intervenção. 

No decorrer da palestra, ficámos a sa-

ber qual a estrutura organizacional desta ins-

tituição e quais os seus elementos: guardas, 

sargentos e oficiais. Estes, embora com fun-

ções distintas, possuem todos o mesmo 

objetivo: garantir a segurança dos cidadãos. 

Por fim, a Sargento elucidou-nos acer-

ca dos requisitos para ingressar na Guarda 

Nacional Republicana, bem como para subir 

na carreira militar. 

A oradora foi extremamente simpática, 

usou sempre um vocabulário simples e aces-

sível  todos. O grupo, por sua vez, gostou 

muito da visita dos agentes da GNR e fez 

perguntas, pois considerou que se  tratava 

de um assunto útil para o dia-a-dia de cada 

um.  

Agradecemos a disponibilidade e sim-

patia demonstrada pela Sargento Cátia Cos-

ta e pelo Guarda Principal Carlos Monteiro 

do Posto Territorial de Santa Marta de Pe-

naguião. 

Curso 13 Auxiliar de Serviços  

Gerais - Santa Marta de Penaguião 

Sociedade: Serviços e Direitos – Guarda Nacional Republicana 
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O meu testemunho de FPCT 

O 
lá, chamo-me André, tenho 20 

anos e vivo na aldeia de Gosende, 

freguesia do Gove, Concelho de 

Baião.  

Eu estava em casa, desempregado, 

quando me apareceram no escritório da em-

presa dos meus pais as Formadoras Sandra e 

Sara, para nos informarem de uma formação 

que iria começar no início de abril/2016. A 

minha mãe achou muito boa ideia e eu acei-

tei de imediato, porque queria sair de casa. Já 

estava saturado! 

Neste sentido, comecei a formação ini-

cial com a A2000 no curso de Assistente Fa-

miliar e de Apoio à Comunidade no dia 4 de 

abril de 2016. Gostei muito do tempo que es-

tive a frequentar formação em sala, fizemos 

muitas atividades, visitas relacionadas com a 

formação que estávamos a dar e treinei o 

meu relacionamento interpessoal e social. A 

formação em sala foi muito importante para 

mim. 

Passados quase 12 meses de formação 

em contexto de sala, iniciei Formação Prática 

em Contexto de Trabalho (FPCT) na Câmara 

Municipal de Baião, nos serviços da Biblioteca 

Municipal e do Museu Municipal de Baião, 

que se situam no mesmo edifício. 

Em FPCT, comecei por organizar os li-

vros por secções, catalogá-los e colocar-lhes 

o carimbo da biblioteca. Também faço reca-

dos na vila, atendo o telefone do Museu e da 

Loja Interativa do Posto de Turismo, anoto 

todos os recados e digitalizo os livros e docu-

mentos que me são solicitados.  

Para além destas tarefas também cola-

boro nas atividades organizadas pelo Museu, 

há duas em particular que jamais esquecerei, 

porque adorei participar.  

A Primeira foi por altura da Recriação 

Histórica de Baião, que se realizou em junho 

- nos dias 10 e 11 - comemoraram-se os 951 

anos da primeira referência documental a 

Baião. Houve um cortejo histórico, muita ani-

mação musical, teatral, dança, tasquinhas e 

mercados. Eu colaborei na organização, se-

paração e etiquetagem dos trajes, ajudei a 

passar a ferro os trajes mais fáceis, e partici-

pei com a minha mãe,  colegas e formadoras 

da A2000 no cortejo.  

(Continua  na página seguinte) 
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O segundo evento foi o Festival do 

Anho Assado e do Arroz do Forno, que de-

correu em julho, durante três dias e que pre-

tendia promover a boa gastronomia de 

Baião. Neste evento participei, aplicando 

questionários aos convidados e até conheci 

o Ex-Primeiro Ministro, Dr. Pedro Passos Co-

elho. 

A FPCT está a correr muito bem, acima 

das minhas expetativas, e no futuro gostaria 

de poder ficar integrado nesta entidade, on-

de me sinto muito bem.  

Durante o meu percurso já realizei 

muitas tarefas, e não houve nada a que me 

negasse, pois mesmo quando não sei, en-

tendo como um desafio para eu crescer en-

quanto pessoa e profissional. 

Agradeço à Câmara Municipal de 

Baião, à Dra. Carla Stockler, à Dra. Isabel, à 

Sra. Orlanda e ao Sr. Teotónio, responsáveis 

pelo Museu e pela Biblioteca, pela paciência 

e pelo carinho que sempre tiveram e conti-

nuam a ter, principalmente o Sr. Teotónio, 

pessoa com quem passo mais tempo. E, 

também à A2000, em particular às formado-

ras por esta oportunidade!  

Tenho o sonho de ficar integrado 

profissionalmente e, com o dinheiro que eu 

recebo de bolsa de formação, gostaria de 

realizar outro sonho: tirar a carta de condu-

ção! 

 

  

André Valente, Formando do Curso 15 – 

Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade

– Baião 

(Continuação) 



Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvimento - A2000                                               Viver e Aprender | Edição 121 | Novembro 2017 

 

Fo
rm

aç
ão

 

O 
 Dan i e l 

Melo do 

C u r s o 

16 de Resende – 

Assistente Familiar 

e de Apoio à Co-

munidade – iniciou 

Formação Prática 

em Contexto de Trabalho (FPCT) no dia 1 de 

Julho no Pingo Doce de Resende.  

O Pingo Doce, localizado no centro da 

vila de Resende, pertence a uma cadeia 

de supermercados e hipermercados portu– 

guesa do Grupo Jerónimo Martins. O Pingo 

Doce  tem uma maior variedade de produ-

tos e a sua área de vendas inclui frescos, 

mercearia, laticínios, congelados, bebidas e 

produtos vários – higiene pessoal e beleza, 

limpeza, casa, animais, lazer, bebé.  

As funções do Daniel na loja baseiam-

se em colaborar na organização da loja, au-

x i l i a r  n o  a r m a z é m  e  p r e s -

tar assistência aos clientes, respeitando sem-

pre os princípios de Ambiente, Segurança, 

Higiene e Saúde no Trabalho e as regras de 

comportamento pessoal e social da empre-

sa. 

Relativamente à sua experiência no 

Pingo Doce, o Daniel mostra-se bastante sa-

tisfeito, afirmando “gosto do meu estágio, 

estou sempre ocupado e nem percebo o 

tempo passar, quando olho para o relógio já 

está na hora de ir embora, não há monoto-

nia (…) o pessoal da loja é disponível e há 

uma boa relação entre todos (…) aqui faço 

várias tarefas e aprendo várias coisas”. A en-

tidade de FPCT, na figura do Gerente de Loja 

Pedro Melo manifesta total satisfação com a 

adaptação do formando, o seu ritmo de 

aprendizagem e consequente desempenho 

das tarefas “O Daniel é uma mais-valia por-

que está sempre disponível pelos corredores 

da loja, enquanto verifica os preços e faz re-

posição, e assim pode ajudar os clientes que 

procuram esclarecimento de produtos e pre-

ços. É bastante calmo e educado, isso é im-

portante para quem lida com muitas pesso-

as, desde os clientes aos colaboradores da 

loja e até fornecedores”. Também a Adjunta 

de Loja Carolina Melo partilha desta opinião 

r e f e r i n d o 

“Estou bas-

tante surpre-

endida e sa-

tisfeita com o 

Daniel, ele 

aprende rápi-

do e está 

sempre dis-

ponível”. 

 

 

 

 

Sandra Pinto - Técnica de Acompanha-

mento e Inserção  

Pingo Doce de Resende acolhe o Daniel para FPCT 
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FORMAÇÃO CONTÍNUA 
PO ISE -  TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  

 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 

 

1. Operador de Loja - 125 horas 

2. Auxiliar Educativo - 150 horas 

3. Empregado de Restauração - 175 horas 

 

A DECORRER, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 

 

 Santa Marta de Penaguião 

 Baião 

 Resende 

 Chaves 

 Tabuaço 
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Novo Curso em Resende 

N 
o dia 3 de outubro, iniciou um 

novo curso de formação contínua 

na área de Operador de Loja, com 

a duração de 125 horas, no Seminário Menor 

de Resende - Nossa Senhora de Lourdes. 

No primeiro dia, o grupo, bastante he-

terogéneo, constituído por 10 formandos de 

várias freguesias de Resende, mostrou-se 

um pouco envergonhado. Tal timidez foi 

quebrada com dinâmicas de grupo para 

apresentação de todos (formandos e técni-

cos). Aos poucos, cada um, foi revelando o 

seu melhor sorriso à turma.  

 O curso em questão é composto por 4 

UFCD´s, tendo-se revelado todas, sem exce-

ção, de extrema importância para a vida 

pessoal e profissional dos formandos. Aqui 

foi possível estudar a postura adequada no 

relacionamento interpessoal no nosso dia-a-

dia, mas sobretudo em contexto de trabalho 

atendendo até às leis laborais. Também es-

tudamos as mais variadas formas e ferra-

mentas de procura de trabalho, bem como 

aliviar o stress profissional. 

Foram várias as atividades proporcio-

nadas aos formandos no contexto das 

UFCD´s estudadas. Tivemos a visita da Psicó-

loga Ana Antunes que nos presenteou com 

uma sessão de relaxamento, que se revelou 

muito oportuna. Posteriormente, também 

recebemos a visita da fisioterapeuta da 

A2000, a Ana Sofia, que ministrou uma ses-

são de massagens de relaxamento.  Ainda 

em contexto da UFCD 7229, visitamos o par-

que urbano e a Biblioteca Municipal com o 

objetivo de estudar as mais variadas ofertas 

de atividades de lazer, em Resende, que 

possam aliviar o stress profissional. 

Foi um mês que passou a voar e que 

irá certamente deixar saudade. 

O grupo mostrou-se muito unido, 

sempre predisposto a ajudar-se mutuamen-

te e, neste sentido, todos cresceram enquan-

to pessoa e como potencial profissional. Fi-

cou a vontade de voltar e repetir esta expe-

riência. 

Operador de Loja - Resende 
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AÇÕES DIRIGIDAS À FAMÍLIA NA SUA TOTALIDADE  

AÇÕES DIRIGIDAS A PRÉ-IDOSOS E IDOSOS  

AÇÕES DE APOIO À COMUNIDADE EM GERAL  

GABINETE PSICOSSOCIAL (GPS)  

C 
om este serviço a A2000 

presta apoio Psicossocial 

a famílias e indivíduos, 

designadamente serviços 

na área formativa e ocupacional 

contribuindo para o desenvolvimen-

to de competências ao nível dos Sa-

ber-Ser, Saber-Fazer e Saber-

Aprender, com objetivo último de 

aumentar a inserção social e/ou 

profissional. O Serviço está em exe-

cução desde maio de 2010 e, procu-

ra responder às necessidades reve-

ladas pela comunidade, neste mo-

mento promove Espaços de Conví-

vio para idosos autónomos e apoia 

pessoas com deficiência grave. 

 Ao nível operacional, atualmen-

te, desenvolve-se em parceria com: 

- Município de Sta. Marta de 

Penaguião;  

- 5 Freguesias do Concelho 

(Sever, Fontes, Alvações do 

Corgo, União de Freguesias 

de Louredo e Fornelos, União 

das Freguesias de Lobrigos 

(São Miguel e São João Bap-

tista) e Sanhoane)  

  

 Juntos reúnem forças no senti-

do de intervir preventivamente e co-

laborar na criação de respostas inte-

gradas ao nível familiar, ocupacional, 

social e profissional.  

 O Serviço não tem financia-

mento estatal, pelo que a sua sus-

tentabilidade está garantida por 

fundos da A2000 e das entidades da 

autarquia acima nomeadas. 
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As Tradições de Novembro 

E 
 foi finalmente em Novembro que 

se fez sentir o frio… mas não só! 

Com o frio surgiu também a conti-

nuação das atividades, a boa disposição e 

interação entre os 5 Espaços de Convívio 

dinamizados pela A2000. 

O mês começou com as atividades 

habituais e TIC - relembrar e melhorar as 

competências na área da informática. As 

aulas de Educação Física não puderam fal-

tar, sendo estas cada vez mais desejadas 

pelos nossos clientes. O excelente impacto 

que têm na sua saúde, reflete-se no de-

sembaraço com que desempenham as su-

as tarefas no dia-a-dia. 

No dia 9 de Novembro, os clientes 

dos Espaços de Convívio tiveram a oportu-

nidade de fazer mais um passeio, desta 

vez a Viana do Castelo. Aproveitaram para 

conhecer uma bela cidade de Portugal, 

visitaram assim o “Museu do Traje”, pude-

ram observar diferentes trajes, como o fe-

minino, o popular, o rural e também aque-

les mais típicos e usados nas aldeias que 

circundam Viana do Castelo. 

Esta aventura proporcionou também 

a oportunidade de conhecer grupos folcló-

ricos enraizados na região, e claro está que 

os nossos clientes saíram desta cidade 

muito mais enriquecidos em termos de 

conhecimento sobre os costumes e tradi-

ções associados a esta cidade. 

O mês não poderia acabar sem a se-

mana do magusto! Foi uma semana inten-

siva, carregada de alegria, música, conví-

vio, doces, salgados ligados à época, não 

faltando claro… as castanhas! 

Este mês começou e acabou repleto 

de atividade, história e bom ambiente en-

tre clientes e técnicos; proporcionou-se a 

transmissão de conhecimentos e costu-

mes, promovendo também o desenvolvi-

mento de diferentes competências dos 

nossos clientes seniores. 

  

Técnicos do Gabinete Psicossocial 
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Assegura o atendimento, 

acompanhamento e o 

processo de reabilitação 

social a pessoas com defi-

ciência ou incapacidade  

(PDCI). 

As duas modalidades previstas pelo CAARPD caracterizam-se, respetivamente, do se-

guinte modo: 

A - Atendimento e Acompanhamento Social 

B - Reabilitação Social 

 

População-Alvo 

Ambas as modalidades do CAARPD abrangem quaisquer pessoas com deficiência ou in-

capacidade (PCDI), com idade superior a 16 anos e respetivas famílias. 

 

Concelhos de Intervenção 

 Santa Marta de Penaguião; 

 Peso da Régua; 

 Mesão Frio;  

 Mondim de Basto 

 

Objetivos:  

 Informar e encaminhar para os serviços e 

equipamentos sociais. 

 Capacitar e apoiar as famílias de pessoas 

com deficiência ou incapacidade. 

 Promover programas de reabilitação in-

clusivos para pessoas com deficiência ou 

incapacidade. 

Centro de Atendimento, Acompanhamento e 

Reabilitação Social para Pessoas com  

Deficiência ou Incapacidade (CAARPD) 
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Aventuras do CAARPD - Sta. Marta de Penaguião/ Régua 

A 
ntes de mais, gostaríamos de fa-

zer uma correção relativamente à 

notícia do mês anterior, em que 

mencionámos que realizamos a atividade 

da apanha da maçã na Quinta da Pacheca, 

quando deveria ser Quinta da Recheca. 

Posto isto, vamos lá contar-vos o que 

andamos a fazer durante este mês. 

Depois de realizarmos a decoração de 

Halloween na Burger King de Vila Real, fo-

mos convidados a decorar novamente o 

espaço com a decoração de Natal. Para nós 

este convite foi sem dúvida muito impor-

tante, pois é sinal que gostaram do nosso 

trabalho. Assim pusemos mãos à obra e 

fizemos: o Pai Natal, os Reis Magos, estre-

las, fitas de natal para pôr nas janelas e 

uma coroa em felpo a dizer Feliz Natal, 

costurada por nós. 

Foi também no mês de novembro, 

que organizámos o 2º Convívio entre famí-

lias, técnicos e clientes para apresentarmos 

o filme com as nossas atividades ao longo 

do ano. Como sozinhos não iríamos conse-

guir concretizar este encontro, fomos em 

busca de alguns apoios: 

Carne: 

Talho Santa Marta 

Talho Boi D´oiro (Peso da Régua) 

Talho LusoBrasileiro (Peso da Régua) 

Batatas fritas: 

Supermercado Primavera (SMP) 

Bebidas: 

Supermercado Luciana (SMP) 

Supermercado ALEXIS (SMP)  

Pão: 

Padaria Plácidos (Peso da Régua) 

Bolas: 

Pizaria Limonete (Régua) 

Torta de noz 

Padaria e pastelaria Serrana (Vila Real) 

Moiras: 

Os Carvalhos (Régua)  

É importante frisar que só graças à 

solidariedade de todos foi possível concre-

tizar este convívio. Foi sem dúvida um dia 

muito importante para todos, pois permitiu 

a troca de experiências. No fim do almoço 

ainda houve tempo para uns passinhos de 

dança. 
(Continua  na página seguinte) 
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 A todos agradecemos do fundo do co-

ração. 

Ao longo deste mês também ensaiamos para 

a Gala de comemoração do dia internacional 

da pessoa com deficiência, a realizar no Tea-

tro de Vila Real, pois como já vem sendo há-

bito, nós não podíamos faltar. O tema Imagi-

ne de John Lenon servirá de pano de fundo 

para que cada um de nós apresente o seu 

sonho e uns poemas alusivos à amizade. No 

fim, teremos que cantar uma música e fazer 

os respetivos gestos. Às sextas feiras os nos-

sos amigos do CAARPD de Mesão Frio vie-

ram até Santa Marta de Penaguião para en-

saiar connosco, à hora do almoço fazía-

mos sempre um convívio.  

Fomos ainda convidados pela Câma-

ra Municipal de Santa Marta de Penaguião 

a decorar uma árvore para o Natal. Assim 

pintámos pinhas com spray vermelho, ver-

de, prateado e dourado, cortámos uma 

rodas em madeira e usámos um pirógrafo 

para escrever palavras alusivas aos afetos. 

 Como podem ver temos andámos 

numa roda vida. 

 Obrigado por fazerem parte das nossas 

vidas!! 

Clientes do CAARPD- Santa Marta de  

Penaguião 

(Continuação) 
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Aventuras do CAARPD - Mesão Frio 

M 
ais um mês que passou… E es-

tamos quase no final de mais 

um ano! Como o tempo pas-

sa… 

Quanto às nossas atividades, pode-

mos dizer que este mês teve um sabor es-

pecial, pois para além das realizadas em 

Mesão Frio, fizemos algumas visitas aos 

nossos colegas de Santa Marta de Pe-

naguião e da Régua, para podermos ensai-

ar a nossa apresentação para a Gala de dia 

3 de dezembro e celebrar o Dia Internacio-

nal das Pessoas com Deficiência.  

Nos nossos encontros em Mesão Frio 

começámos o mês com uma visita aos su-

permercados Queirós para simularmos uma 

ida às compras: ver preços, comparar a 

qualidade dos produtos, etc...  

Fizemos vários jogos de associações 

de cores, profissões e atividades do nosso 

dia-a-dia.  

Como durante este mês um dos nos-

sos colegas fez anos, festejámos o seu ani-

versário fazendo um piquenique ao ar livre, 

num parque de merendas, onde para além 

do convívio e lanche, também apreciámos a 

paisagem fantástica do nosso Douro. 

Construímos um calendário mensal 

para podermos marcar os dias em que va-

mos às atividades, com o objetivo de traba-

lharmos a nossa orientação eno tempo e 

no espaço. Para a sua realização, pusemos 

em prática os nossos dotes de trabalhos 

manuais. 

Por fim, fizemos e decorámos com as 

cores da A2000 um adufe para oferta no 

dia 3 de dezembro, na Gala do Dia Interna-

cional das Pessoas com Deficiência 

 

Técnicos e Clientes do CAARPD 

- Mesão Frio   
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  INTERVENÇÃO PRECOCE NA INFÂNCIA (IPI) 

A 
 Intervenção Precoce na In-

fância consiste num conjunto 

de medidas de apoio inte-

grado centrado na criança e 

na família, incluindo ações de natureza 

preventiva e reabilitativa, designadamen-

te no âmbito da educação, da saúde e da 

ação social. 

 A resposta social abrange crianças 

dos 0 aos 6 anos, com alterações nas 

funções ou estruturas do corpo que li-

mitam a participação nas atividades típi-

cas para a respetiva idade e contexto 

social ou em risco grave de atraso de 

desenvolvimento, bem como as suas fa-

mílias, residentes nos concelhos de San-

ta Marta de Penaguião, Peso da Régua, 

Mesão Frio e Mondim de Basto. 

 A A2000, Instituição Particular de 

Solidariedade Social (IPSS), possui um 

Acordo de Cooperação com a Seguran-

ça Social representando-a na Equipa Lo-

cal de Intervenção (ELI).  

 O presente acordo foi celebrado 

com base no decreto-lei nº281/2009 de 

6 de outubro, que criou o Sistema Naci-

onal de Intervenção Precoce na Infância 

(SNIPI), o qual consiste num conjunto 

organizado de entidades institucionais e 

de natureza familiar, que garante as 

condições de desenvolvimento das cri-

anças com funções ou estruturas do 

corpo que limitam o crescimento pesso-

al, social, e a sua participação nas ativi-

dades típicas para a idade, bem como as 

crianças em risco grave de desenvolvi-

mento. O Acordo de Cooperação for-

maliza a participação das seguintes enti-

dades parceiras:  

 

- Ministério do Trabalho e Segurança 

Social/Centro Distrital de Segurança 

Social de Vila Real, na comparticipa-

ção financeira da A2000 que afeta 3 

técnicos a meio tempo: Técnico Su-

perior de Serviço Social, Psicólogo e 

Terapeuta;   

 

- Ministério da Educação/Agrupamento 

de Escolas Diogo Cão, que afeta a 

tempo inteiro 2 Educadores de Infân-

cia;  

 

- Ministério da Saúde/ Agrupamento 

de Centros de Saúde Douro I – Ma-

rão e Douro Norte/ Centro de Saúde 

de Santa Marta de Penaguião, que 

afeta a 5% o Médico e o Enfermeiro 

e a meio tempo 1 Psicopedagogo. 
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Pais, amor acima de tudo! 

N 
uma altura em que o nosso tem-

po parece encolher… Numa altu-

ra em que o nosso tempo parece 

diferente do tempo que tinham as nossas 

mães e avós (em que o dia parece ter me-

nos horas!)… Numa altura em que andamos 

constantemente a correr de um lado para o 

outro, acabando por nunca fazermos tudo 

o que prevíamos, é fundamental não nos 

esquecermos das nossas prioridades e da-

quilo que é mais importante nas nossas vi-

das… os nossos filhos! 

É certo que todos temos vários papéis 

que exigem de nós muito esforço, durante 

todo o dia, no entanto, não nos podemos 

esquecer do nosso papel como mãe ou co-

mo pai (ou cuidador). É fundamental que 

os pais tenham tempo para os seus filhos, 

que lhe mostrem o quanto eles são impor-

tantes. Os pais são os pilares de qualquer 

criança, o seu modelo…  

Pais, é importante que mostrem inte-

resse nas atividades diárias dos vossos fi-

lhos. E fiquem a saber que uma tão simples 

pergunta “Como correu o teu dia, hoje?” 

marca toda a diferença na vida de uma cri-

ança. Cada criança ganha se se sentir, diari-

amente, filha de pais atentos, preocupados 

e que querem realmente participar no dia-a

-dia dos seus filhos, sem que sejam apenas 

meros espectadores. 

Todos os pais deveriam conseguir 

brincar com os seus filhos, partilhar com 

eles alegria, energia, criar-lhes oportunida-

des para aprenderem a ser crianças e a 

crescerem como crianças, para que consi-

gam tornar-se verdadeiros adultos. 

Todas as crianças deveriam ter colo e 

mimo, sem limites. Cada criança deveria 

sentir-se única, pelo menos durante um bo-

cadinho do seu dia… Não se esqueçam que 

ternura gera mais ternura, e cada criança 

amada retribui o amor em dobro.  

Cada criança que se sente amada e 

protegida cresce mais feliz, e o que mais 

queremos, nós pais, do que termos crianças 

felizes? 

A Intervenção Precoce na Infância é 

isto, é ajudar as famílias a perceberem que 

antes das grandes teorias, antes das extra-

ordinárias estratégias técnicas, vem aquilo 

que não consegue ser ensinado, aquilo que 

nasce connosco, pais, (…)  

(Continua  na página seguinte) 
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(…)  e que vai crescendo à medida que 

o pequeno ser também cresce e desabrocha 

para o mundo.  

Acima de tudo, o nosso trabalho como 

técnicos de Intervenção Precoce na Infância 

é ajudar os pais/ cuidadores a perceberem 

que antes de qualquer outra coisa vem o 

amor, esse sim é sempre o ingrediente mais 

importante! E depois de muito amor e dedi-

cação, podem vir as estratégias para traba-

lhar as regras e o bom comportamento, a 

fala e a linguagem, a autonomia e as compe-

tências manipulativas, e tantas outras com-

petências que consideramos importantes … 

depois do trabalho primordial de cada pai e 

mãe ao fazer sentir que cada criança é única 

e especial, que é amada e a pessoa mais im-

portante do mundo, cá estaremos nós, técni-

cos da Intervenção Precoce, para fazer a ava-

liação da situação e ajudar a atingir os obje-

tivos definidos, com base nas prioridades de 

cada família, e através de estratégias defini-

das em conjunto.  

Por isso, pais, não tenham medo de dar 

amor aos vossos filhos, mimem-nos, façam-

nos sentir que são as pessoas mais impor-

tantes da vossa vida. Desta forma, sentir-se-

ão completos no vosso papel de pai e mãe.  

 

 Joelma Sequeira Monteiro, Psicóloga 

(Continuação) 



Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvimento - A2000                                               Viver e Aprender | Edição 121 | Novembro 2017 

 

D
o

ad
o

r 
d

o
 m

ês
 



Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvimento - A2000                                               Viver e Aprender | Edição 121 | Novembro 2017 

 

D
o

ad
o

r 
d

o
 m

ês
 

Situado no coração da cidade, o Restaurante O Mateus tem as portas aber-
tas ao público há mais de 20 anos. Evocado por muitos como um dos me-
lhores restaurantes da região, Restaurante o Mateus zela em apostar nos 

melhores produtos criados na região Transmontana.  
Composto por duas salas com a capacidade de acolher 150 pessoas senta-

das,  ambas as salas dispõe de Internet Wi-Fi e televisão por cabo. 
 

Navegue assim no paladar de uma carta de vinhos composta pelos melho-
res vinhos Nacionais.  Pode ainda saborear uma posta à Mateus. 

 



Propriedade: A2000                           Contribuinte: 505 045 125 

Coordenação: António Ribeiro 

Edição: Marina Teixeira  

Produção e Paginação: Kelly Guedes 

 
Morada: Av. 25 de Abril, nº39   

5030-464 Santa Marta de Penaguião                                                         

Telefone: 254 822 046  

Email: a2000@a2000.pt 

Ficha Técnica                  Viver e Aprender | Edição 121 | Novembro 2017 

DOADORES 

www.a2000.pt  |         


